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RESUMO

A associação de preparos conservacionistas com culturas de cobertura, que 
proporcionem elevadas adições de carbono e nitrogênio (N), é importante estratégia de 
melhoria da qualidade do solo. A maioria das pesquisas visando avaliar o efeito destas 
práticas no incremento do N total, potencial de mineralização do N e produtividade do solo 
foram conduzidas em condições de clima temperado. O objetivo deste trabalho foi o de 
determinar o impacto de sistemas de preparo e cultura na disponibilidade de N para o milho 
num agroecossistema subtropical. Para atingir este objetivo foi utilizado um experimento 
de longa duração estabelecido num solo Podzólico Vermelho-escuro da Depressão Central 
do  RS.  O de l ineamento  exper imenta l  fo i  o  de  , blocos  ao  acaso  com parce las  
subsubdivididas com três repetições. As parcelas principais foram sistemas de preparo: 
convencional, reduzido e direto. As subparcelas foram sistemas de cultura: aveia/milho 
(A/M), ervilhaca/milho (V/M), aveia- ervilhacaímilho+caupi (A+V/M+C). As quatro 
subsubparcelas foram: solo mantido descoberto e sem cultura de cobertura antecedendo ao 
milho, solo com cultura de cobertura e três doses de N: 0, 90 e 180 kg/ha. A associação de 
preparos conservacionistas com leguminosas foi eficiente em promover o aumento do teor 
de N total do solo. Assim, no plantio direto o sistema A+V/M+C apresentou 855 kg/ha de 
N total a mais, na camada de 0-30 cm. em relação ao A/M. O histórico de uso de 
leguminosas no A±V/M+C. independente do sistema de preparo, promoveu incrementos 
de 10.7 kg/ha e 550 kg/ha na quantidade de N absorv ida e rendimento de milho. 
respectivamente. em relação A/M. No sistema V/M a leguminosa supriu 2/3 do N requerido 
pelo milho no máximo rendimento. O plantio direto, quando comparado ao convencional. 
induziu decréscimos na absorção de N e produção de matéria seca, porém não influenciou 
o rendimento do milho. Com a finalidade de estimar a disponibilidade de N em sistemas 
de preparo e cultura foi desenvolvida uma equação que considera a contribuição do N do 
solo, das culturas de cobertura e do fertilizante mineral.
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SUMMARY

The association of conservation tillage with cover crops is an important tool for 
improving soil quality. Most of the research about these topic has been carried out in a 
temperate climate. In order to evaluate the impact of tillage and cropping systems on 
nitrogen availability in subtropical agroecosystem a long-term experiment established on 
a Paleudult was utilized. The experimental design used was a split-split plot with three 
replications. The main plots were tillage systems consisting of no-tillage, minimum and 
conventional tillage. Subplots were winter cover crops in corn production systems: black 
oa t /corn  (0 /C) .  common vetch/corn  (V/C)  and  mixture  of  b lack  oa t+common 
vetch/corn+cowpea (O+V/C+P). Subplots were also split in four treatments: bare soil 
without cover crop previously to corn, cover crops with 0, 90 and 180 kg/ha of N. The 
association of conservation tillage with legumes based crop systems was efficient in 
restoring the soil N reserve. Thus, the soil under no-tillage and O+V/C+P had 855 kg/ha 
of N more than the systems with lower N addition (0/C) in the layer of 0-30 cm depth. The 
use of legumes, regardless of tillage system, increased corn N uptake by 10.7 kg/ha and 
increased corn yield by 550 kg/ha when compared to 0/C. The vetch in V/C system was 
capable of providing two-thirds of the N required for maximum corn yield. Corn N uptake 
and dry mass yield was greater in conventional tillage than in no-tillage. However, corn 
yield was similar between these tillage systems. In order to evaluate the N availability in 
cover crop and tillage system was developed an equation that consider the N supply by the 
soil, cover crops and fertilizer.
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